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Reflexao~

«Bem-aventurados os humildes de espírito, 
porque deles é o reino dos céus."

Refletindo: O humilde de espírito sabe que ele 
depende totalmente de Deus, e que não precisa 
fazer nada para se exaltar diante do Senhor, ele 
aceita sua limitação e entende que precisa de 
Deus para perdoar suas falhas. O humilde 
também não precisa ser reconhecido diante 
das pessoas, por isso ele não tenta ser melhor 
do que ninguém, por isso ele consegue se 
relacionar melhor, quem gosta de ficar ao lado 
de um arrogante, não é verdade ??? Bem-
aventurado significa ser mais do que feliz, 
Jesus ensinou estas coisas para encontrarmos a 
felicidade e o descanso para nossas almas.

Oração: Pai querido, quero ser humilde de 
espírito para poder me relacionar bem com o 
Senhor, para poder me relacionar melhor com 
as pessoas ao meu redor. Quero entender que 
eu não preciso fazer nada para me exaltar 
diante do Senhor e para ser reconhecido pelas 
pessoas. Quero rejeitar toda ansiedade e todo 
stress, e aprender com Jesus que é manso e 
humilde de coração. Eu oro em nome de Jesus. 
Amém. 

de
Momento 

Mateus 5:3

Programa de economia solidária 
vai contratar 1 mil pessoas até 2025
Presidente Lula sanciona lei no próximo dia 11 para criar a política

O programa de eco-
nomia solidária do go-
verno federal, que leva 
o nome do economista 
Paul Singer, vai contra-
tar 1 mil pessoas, sen-
do 500 agentes neste 
mês e a outra metade 
no ano que vem.  As 
ações voltadas para 
esse projeto foram di-
vulgadas, nesta sema-
na, pelo secretário naci-
onal de economia po-
pular e solidária, Gil-
berto Carvalho, em 
entrevista ao programa 
A Voz do Brasil, da 
Empresa Brasil de Co-
municação (EBC).

A economia solidá-
ria é compreendida 
como um modelo de 
trabalhos em que as 
atividades são geridas 
coletivamente e os re-
sultados são partilha-
dos. “Nós estamos con-
tratando 500 agentes 
de economia solidária 
agora e mais 500 no 
início do ano. Serão 
pessoas que vão traba-
lhar na base para esti-
mular o surgimento de 
novos empreendimen-
tos”, afirmou Carva-
lho.

O secretário expli-

cou que os rendimen-
tos nesse modelo pre-
veem que a posse dos 
meios de produção a 
gestão seja dos traba-
lhadores. “Uma gestão 
democratizada e parti-
lhada. Os lucros e as 
rendas são distribuídos 
de forma econômica 
igualitária entre os par-
ticipantes”, defende 
Carvalho.

Legislação

O secretário nacio-
nal reforçou a impor-
tância da aprovação da 
lei 6609/19, que criou 
a Política Nacional de 
Economia Solidária, 
que será sancionada 
pelo presidente Lula 
no próximo dia 11, às 
10h. “A lei oficializa a 
economia solidária 
como parte integrante 
da economia nacio-
nal”.

Gilberto Carvalho 
acrescentou que o go-
verno busca mapear a 
força da economia soli-
dária no Brasil. “Nós 
estamos fazendo uma 
atualização do chama-
do Cadastro Nacional 
de Economia Solidá-
ria, que recolhe os da-
dos das empresas que 

podem ser proclama-
das de economia soli-
dária. Isso vai nos dar, 
em breve, uma visão 
real do impacto que 
essa economia tem na 
vida de muitos brasilei-
ros”.

O cadastro será lan-
çado também no próxi-
mo dia 11 com link na 
internet do formulário 
para que os empreendi-
mentos que se reco-
nheçam de economia 
solidária e façam a sua 
inscrição. “A partir des-
sa inscrição, o empre-
endimento solidário se 

credencia para receber 
também benefícios fis-
cais. A lei vai nos per-
mitir trabalhar e tam-
bém fomento dos ban-
cos públicos”, expli-
cou o secretário nacio-
nal.

Segundo os dados 
que o governo dispõe, 
o Brasil tem o registro 
de 20.670 empreendi-
mentos que atuam den-
tro dos princípios da 
economia popular e 
solidária. Esses negó-
cios envolvem mais de 
1,4 milhão de trabalha-
dores e trabalhadoras.

Foto: Wison Dias/Agência Brasil

Agência Brasil

Secretário Nacional de Economia 
Popular e Solidária, Gilberto Carvalho
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Estudantes de escola estadual de Barra
de São Francisco visitam o Prodest

O Instituto de Tec-
nologia da Informação 
e Comunicação do 
Estado do Espírito San-
to (Prodest) recebeu, 
nesta semana, a visita 
de alunos do curso Téc-
nico em Manutenção e 
Suporte em Informáti-
ca, do Centro Estadual 
de Ensino Fundamen-
tal e Médio em Tempo 
Integral (CEEFMTI) 
João XXIII, localiza-
do no município de 
Barra de São Francis-
co.

Para conhecer a in-
fraestrutura tecnológi-
ca do Prodest, os alu-
nos foram à sala de con-
trole do Data Center 
do Estado, onde foram 
recebidos pelo gerente 
de Infraestrutura de 
Tecnologia da Infor-
mação e Comunica-
ção, Eduardo Medei-
ros Gardioli.

Ele explicou como 
está organizada a rede 
de fibra óptica do Go-
verno do Estado, que 
abrange a Região Me-
tropolitana da Grande 
Vitória (RMGV) e mu-
nicípios do interior do 
Estado. “Atualmente, 
essa rede contempla 
órgãos públicos em 70 
cidades. A previsão é 
que, em 2025, todos os 
municípios capixabas 
sejam contemplados”, 
pontuou o gerente.

Em seguida, foram 
apresentadas as ações 
da Gerência de Plata-
formas de Tecnologia 
da Informação e Co-
municação (Geptic) 
pelo supervisor de 
Infraestrutura, Arma-
zenamento e Backup 
do Prodest, André Bar-
bosa de Oliveira.

Ele detalhou como 
a autarquia trabalha 
para gerenciar 280 ban-
cos de dados e mais de 

25 mil contas de corre-
io eletrônico. Também 
explicou as medidas de 
segurança da informa-
ção efetivadas para pro-
teger os sites e sistemas 
hospedados no Data 
Center do Estado, loca-
lizado na sede da au-
tarquia, em Vitória.

Além disso, Barbo-
sa comentou sobre os 
procedimentos para 
armazenar 14,6 pe-
tabytes de dados e as 
ferramentas usadas 
pela Geptic, como o 
Dynatrace (serviços de 
monitoramento), Visu-
al Studio (desenvolvi-
mento de soluções) e 
Zimbra (administra-
ção de contas de corre-
io eletrônico).

Sistemas 
Governamentais

A última parte da 
visita envolveu a apre-
sentação dos serviços 

da Gerência de Siste-
mas (Gesit), conduzi-
da pelo analista de Tec-
nologia da Informação 
(TI) Vinicius de Freitas 
Soares.

Atualmente, a uni-
dade é responsável pe-
la gestão de 152 sites e 
159 sistemas (softwa-
res, APIs, Webservi-
ces, entre outros), aten-
dendo a 65 órgãos pú-
blicos no Estado. Tam-
bém foi destacado o 
Conecta Cidadão, pla-
taforma com informa-
ções sobre 637 serviços 
do Governo do Esta-
do, sendo 347 digitais, 
157 parcialmente digi-
tais e 133 presenciais.

Soares ainda deta-
lhou o funcionamento 
de vários sistemas go-
vernamentais desen-
volvidos pelo Prodest 
para melhorar o aten-
dimento do Estado aos 
capixabas, como o 
Agenda ES, o sistema 

de inscrições para sele-
ção de profissionais 
em Designação Tem-
porária (Dts), o soft-
ware Seleção Aluno e a 
ferramenta de Ouvido-
ria do Governo do Esta-
do.

A economia de re-
cursos públicos e a pre-
servação do meio ambi-
ente proporcionadas 
pelo sistema E-Docs, 
responsável pela tra-
mitação de processos e 
documentos de forma 
eletrônica nos órgãos 
do Poder Executivo 
Estadual, também fo-
ram destacadas duran-
te a apresentação.

Aprendizado

Para a professora 
Charla Pereira dos San-
tos, a visita é uma expe-
riência valiosa para os 
alunos terem uma mai-
or vivência sobre o que 
aprenderam em sala de 

aula. “Ciência, tecno-
logia e informação são 
segmentos que cami-
nham juntos e isso os 
estudantes perceberam 
durante a visita”, enfa-
tizou.

Na avaliação do 
aluno João Vitor Mene-
zes , a visita foi um 
grande aprendizado 
porque proporcionou 
conhecer a estrutura 
de uma organização 
do setor de Tecnologia 
da Informação (TI). 
“É muito positivo sair 
da teoria e conhecer 
como funciona na prá-
tica a carreira que pre-
tendo exercer no futu-
ro”, afirmou.

As instituições de 
ensino, com cursos na 
área de Tecnologia da 
Informação, podem 
agendar uma visita téc-
nica ao Instituto, envi-
ando e-mail para comu-
nicacao@ prodest.es.-
gov.br.

Pix já é a forma de pagamento mais usada no Brasil

O Pix, serviço de 
pagamento instantâ-
neo do Banco Central 
(BC), já é a forma de 
pagamento mais utili-
zada pelos brasileiros. 
Após quatro anos do 
seu lançamento, a mo-
dalidade superou as 
transações com dinhe-
iro em espécie, segun-
do dados da pesquisa 
O Brasileiro e sua Rela-
ção com o Dinheiro, 
divulgada na quarta-
feira (4) pelo BC.

A ferramenta é usa-
da por 76,4% da popu-
lação, além de ser aque-
la utilizada com maior 
frequência para 46% 
dos entrevistados. Na 

última edição da pes-
quisa, em 2021, o Pix 
havia entrado em ope-
ração havia poucos 
meses e, na época, já 
era usado por 46% da 
população. No recorte 
sobre frequência, en-
tretanto, seu percentu-
al era de apenas 17%.

Em segundo lugar, 
no atual levantamen-
to, aparece o cartão de 
débito, utilizado por 
69,1% da população, 
sendo o meio paga-
mento mais frequente 
para 17,4% dos entre-
vistados.

Já o dinheiro em 
espécie (cédulas e moe-
das) aparece em tercei-
ro lugar na pesquisa 
deste ano, usado por 

68,9% da população, 
sendo o meio mais fre-
quente para 22%. No 
levantamento de 2021, 
o dinheiro era utiliza-
do por 83,6% da popu-
lação, sendo o mais 
frequente para 42% 
dos entrevistados.

Na sequência da 
atual pesquisa aparece 
o cartão de crédito, 
utilizado por 51,6% da 
população, o mais fre-
quente para 11,5%. 
Por outro lado, o car-
tão de crédito é a for-
ma de pagamento usa-
da com maior frequên-
cia nos estabelecimen-
tos comerciais, 42% do 
total, contra 25,7% de 
uso de Pix.

A pesquisa ouviu 2 

mil pessoas entre os 
dias 28 de maio e 1º de 
julho, sendo que mil 
compõem o público 
específico de caixas de 
estabelecimentos co-
merciais, em todas as 
capitais e em amostras 
de cidades com mais 
de 100 mil habitantes. 
O nível de confiança é 
de 95%, e a margem de 
erro é de 3,1%.

Dinheiro vivo

Segundo o BC, o 
objetivo da pesquisa é 
o “aprimoramento 
contínuo da gestão do 
meio circulante brasi-
leiro e das ações de di-
vulgação sobre carac-
terísticas das cédulas e 

moedas do Real” .  
“Mesmo com o PIX e 
toda a evolução tecno-
lógica, o dinheiro em 
espécie ainda se faz 
bastante presente na 
vida dos brasileiros”, 
destaca a autarquia. A 
pesquisa também traz 
dados sobre a conser-
vação de cédulas, o 
uso de moedas e reco-
nhecimento de itens de 
segurança.

De acordo com o 
estudo, o uso de cédu-
las e moedas é mais 
intenso entre aqueles 
com menor renda: 
75% das pessoas que 
recebem até dois salá-
rios mínimos e 69% 
entre os que ganham 
entre dois e cinco salá-

rios mínimos. Quando 
a renda aumenta um 
pouco, o uso do dinhe-
iro em espécie se torna 
m e n o s  f r e q u e n t e : 
59,4% daqueles que 
ganham entre cinco e 
dez salários mínimos e 
58,3% das pessoas que 
recebem mais de dez 
salários utilizam notas 
e moedas de Real.

O uso do dinheiro 
físico também é ligei-
ramente maior entre 
os idosos. De acordo 
com o levantamento, 
72,7% das pessoas que 
têm 60 anos ou mais 
utilizam o meio; esse 
percentual cai para 
68,6% entre aqueles 
com idade entre 16 e 
24 anos.

Agência Brasil

Modalidade superou as transações com dinheiro em espécie

Prodest
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IBGE aponta crescimento da 
frequência escolar de crianças

De acordo com uma 
nova pesquisa divulga-
da na quarta-feira (4) 
pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o per-
centual de crianças que 
frequentam escola ou 
creche no país cresceu 
no último ano.

Na faixa etária de 0 
a 3 anos o salto foi de 
36% registrados em 
2022 para 38,7% em 
2023. Já entre as crian-
ças de 4 e 5 anos, quan-
do a matrícula já é obri-
gatória conforme a le-
gislação nacional, hou-
ve um aumento de 
91,5% para 92,9%.

Os dados constam 
na Síntese de Indicado-
res Sociais 2024, que 
traz uma análise produ-
zida pelo IBGE sobre 
as condições de vida da 
população brasileira. É 
um estudo amplo que 
aborda temas variados 
como mercado de tra-
balho, renda, educa-
ção, saúde e condições 
de vida.

De acordo com a 
divulgação, 19,5% das 
crianças que frequen-
tam creche são atendi-
das pela rede privada. 
Mas as realidades são 
bastante distintas entre 
os estados. Se no Rio de 
Janeiro e no Distrito 
Federal 38,3% das ma-
trículas estão em insti-
tuições privadas, no 
Tocantins e no Acre 
esse percentual é de 
apenas 7,4%.

Para a faixa etária 
de 0 a 3 anos, há ainda 
um caminho conside-
rável para o cumpri-
mento do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE) 
que fixa diretrizes para 
a política educacional 
por um intervalo de dez 

anos. O que está atual-
mente em vigor estabe-
lece que 50% dessas 
crianças deveriam estar 
na escola ou na creche.

"Temos ainda uma 
diferença considerável 
para a meta do PNE", 
observa Bruno Man-
delli Perez, analista do 
IBGE envolvido na pes-
quisa.

Dificilmente ela se-
rá alcançada na vigên-
cia do atual plano, pois 
seria necessário con-
quistar até o fim do pró-
ximo ano um salto de 
11,3 pontos percentua-
is frente aos 38,7% re-
gistrados em 2023.

Isso porque o atual 
PNE foi elaborado ini-
cialmente para o perío-
do de 2014 a 2024 e 
prorrogado até o fim de 
2025. Um novo plano 
já está em discussão no 
Congresso.

A pesquisa mostra 
um cenário muito desi-
gual entre as regiões. 
Sul (45,6%) e Sudeste 
(45,5%) registram os 
maiores percentuais de 
frequência escolar en-
tre 0 e 3 anos. Enquan-
to isso, no Norte, ape-
nas 20,9% dessas crian-
ças estão matriculadas 
em instituições de ensi-
no.

Já para a faixa etária 
de 4 e 5 anos, os dados 
apontam para uma re-
cuperação após uma 
queda da frequência 
escolar em meio à pan-
demia de covid-2019. 
Em 2019, antes da crise 
sanitária decorrente da 
disseminação da doen-
ça, 92,7% das crianças 
dessas idades estavam 
matriculadas. Apesar 
da queda para 91,5% 
em 2022, a situação foi 
revertida já que, em 
2023 ,  r eg i s t rou - se 
92,9% de frequência 

escolar para essa faixa 
etária. A meta do atual 
PNE, no entanto, é che-
gar aos 100%.

A evolução mais 
significativa na fre-
quência escolar de cri-
anças com 4 e 5 anos foi 
registrada na região 
Norte, que saiu de 
82,8% em 2022 para 
86,5% em 2023. Ainda 
assim, mesmo com o 
salto de 3,7 pontos per-
centuais, ela figura abai-
xo das demais regiões 
do país. As maiores fre-
quências para esta faixa 
etária são registradas 
no Sudeste (94,5%) e 
no Nordeste (94,4%).

Os dados divulga-
dos pelo IBGE mos-
tram ainda que a fre-
quência escolar se man-
teve em 99,4% entre as 
crianças de 6 a 14 anos. 
A universalização nes-
ta faixa etária já está 
praticamente alcança-
da há alguns anos.

No entanto, dados 
envolvendo o acesso à 
escola na etapa adequa-
da revelam dificulda-
des enfrentadas pelo 
Brasil para retomar pa-
tamares alcançados 
antes da pandemia. Em 
2019, 97,1% das crian-
ças de 6 a 14 anos esta-
vam cursando a série 
condizente com sua 
idade. Esse percentual 
caiu para 95,2% em 
2022 e, em 2023, regis-
trou nova queda che-
gando a 94,6%.

Motivações

A pesquisa também 
levantou informações 
sobre o contexto da-
quelas crianças que não 
frequentavam escola 
ou creche em 2023. Na 
faixa etária entre 0 e 3 
anos, 60,7% não esta-
vam matriculadas em 

nenhuma instituição 
por opção dos pais ou 
responsáveis. O dado 
representa um salto de 
3,6 pontos percentuais 
frente aos 57,1% regis-
trados em 2022. "Há 
pais que acham que o 
filho ainda é muito no-
vo e preferem cuidar 
em casa", observa Bru-
no Mandelli Perez.

Além d i s so,  em 
34,7% dos casos, a moti-
vação para manter a 
criança fora da escola 
está associada a falhas 
de cobertura. Isso in-
clui a falta de vagas 
(8,7%), bem como a 
inexistência de escola, 
a insegurança no entor-
no da escola, a insufi-
ciência de transporte, 
etc.

Situação similar se 
repete com as crianças 
de 4 e 5 anos que estão 
fora da escola. Na maio-
ria dos casos (47,4%), 
trata-se de uma opção 
dos pais ou responsáve-
is. É uma elevação de 
7,6 pontos percentuais 
na comparação com os 
39,8% apurados em 
2022.

Abandono

Outro dado levanta-

do pelo IBGE revela 
detalhes sobre o aban-
dono escolar pelos jo-
vens de 15 a 29 anos de 
idade. Em 2023, cerca 
de 9,1 milhões dos inte-
grantes dessa faixa etá-
ria deixaram os estudos 
sem concluir a educa-
ção básica, que inclui 
os ensinos infantil, fun-
damental e médio. Des-
se total, 515 mil tinham 
de 15 a 17 anos; 4,5 mi-
lhões, de 18 a 24 anos; e 
4,1 milhões, de 25 a 29 
anos.

A principal razão 
apontada para o aban-
dono escolar foi a ne-
cessidade de trabalhar. 
Esse motivo foi menci-
onado por 53,5% dos 
homens. Em segundo 
lugar, aparece a falta de 
interesse (25,5%). Já 
entre as mulheres, esses 
percentuais são meno-
res: 25,5% alegaram 
necessidade de traba-
lhar e 20,9% falta de 
interesse. Entre elas, o 
abandono escolar foi 
também bastante asso-
c i a d o  à  g r a v i d e z 
(23,1%) e aos afazeres 
domésticos (9,5%).

Bruno Mandelli Pe-
rez destaca que, em al-
guns casos, a pessoa 
deixa de estudar por 

um motivo e, futura-
mente, não consegue 
retomar por outra ra-
zão. De acordo com o 
analista do IBGE, os 
dados apontam que 
esta é uma situação que 
ocorre com muitas mu-
lheres.

"Tem aquelas que 
abandonam por causa 
da gravidez e depois 
não conseguem retor-
nar por conta dos afa-
zeres domésticos, que 
possivelmente estão 
relacionados com os 
filhos que elas tive-
ram".

A  p e s q u i s a  d o 
IBGE mostra ainda 
que, em 2023, 40,1% 
das pessoas de 25 a 64 
anos de idade não havi-
am concluído o ensino 
médio. Esse percentual 
é mais que o dobro da 
média de 19,8% apura-
da em 2022 pela Orga-
nização para Coopera-
ção e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), 
que reúne as economi-
as mais avançadas do 
mundo, além de alguns 
países emergentes. O 
Brasil fica atrás de paí-
s e s  c o m o  M é x i c o 
(27,1%), Colômbia 
( 3 4 , 1 % )  e  C h i l e 
(40,5%).

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil
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Governo distribui mais de 10 mil doses de sêmen
para melhorar genética do gado leiteiro capixaba

O Governo do Estado, 
entregou, nesta semana, a 
terceira remessa de sêmen 
de touros leiteiros para pro-
dutores rurais de 29 municí-
pios capixabas. A solenida-
de foi realizada durante o 
Dia Especial “Estratégias 
para Melhoria do Rebanho 
Leiteiro”, evento realizado 
na Fazenda Experimental 
Bananal do Norte do Insti-
tuto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Incaper).

Com um investimento 
de R$ 300 mil, oriundo da 
Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura 
e Pesca (Seag), o projeto visa 
melhorar geneticamente o 
rebanho leiteiro do Estado, 
por meio da inseminação 
artificial. Nesta última entre-

ga, foram distribuídas 5.254 
doses de sêmen, totalizando 
mais de 10 mil doses desde o 
início do projeto, em dezem-
bro de 2022.

A iniciativa beneficia 
diretamente 223 pecuaristas, 
que recebem até 60 doses de 
sêmen cada. A seleção dos 
beneficiados é realizada 
pelos extensionistas locais, 
que avaliam a estrutura da 
propriedade, a sanidade e a 
alimentação dos animais, 
além da capacidade técnica 
do produtor em realizar a 
inseminação artificial.

"Essa iniciativa é um 
investimento estratégico do 
Governo do Estado, que 
visa garantir a sustentabili-
dade da cadeia produtiva do 
leite e fortalecer a economia 
rural. Ao oferecer acesso à 
tecnologia de ponta, como a 
inseminação artificial, esta-

mos equipando os produto-
res com ferramentas essenci-
ais para alcançar maior com-
petitividade no mercado”, 
pontuou o secretário de Esta-
do da Agricultura, Enio 
Bergoli.

Capacitação e difusão 
da tecnologia

Para garantir o sucesso 
do projeto, o Governo do 
Estado, por meio da Seag e 
do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Inca-
per), em parceria com o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar) e a 
Fundagres, oferece cursos 
de inseminação artificial 
para produtores e trabalha-
dores rurais. Mais de 2 mil 
pessoas já foram capacitadas 
nos últimos anos, o que con-

tribui para a difusão dessa 
tecnologia no Estado.

O projeto busca a multi-
plicação das melhores ma-
trizes leiteiras de pecuaristas 
que adotam boas práticas de 
produção, sobretudo, no 
manejo sanitário e nutricio-
nal do rebanho, estando 
aptos a utilizarem a estraté-
gia de inseminação artificial.

O Incaper coordena o 
projeto e capacita os produ-
tores para o manejo repro-
dutivo, além de orientar 
quanto à utilização das ra-
ças, em função da caracteri-
zação de cada sistema de 
produção de leite, buscando 
o ponto de equilíbrio entre 
boa produção de leite, adap-
tabilidade ambiental, rustici-
dade e longevidade, para as 
diferentes realidades das 
propriedades rurais.

“A inseminação artifici-

al, aplicada com o objetivo 
de renovar o rebanho de 
matrizes leiteiras, contribui 
para a melhoria genética dos 
animais, resultando em au-
mento de produtividade e 
maior rentabilidade. Essa 
prática é essencial para o 
crescimento sustentável da 
pecuária de leite e também 
desempenha um papel im-
portante na melhoria das 
condições de vida das famí-
lias rurais”, afirma o diretor-
geral do Incaper, Antonio 
Elias Souza da Silva.

A inseminação artificial, 
presente no Brasil desde a 
década de 1970, é uma fer-
ramenta fundamental para a 
melhoria genética do reba-
nho leiteiro, permitindo a 
utilização de sêmen de tou-
ros com características supe-
riores, como maior produ-
ção de leite, melhor qualida-

de do leite e maior longevi-
dade.

Resultados positivos

As entregas anteriores, 
realizadas em dezembro de 
2022 e julho de 2023, benefi-
ciaram de 50 e 54 pecuaris-
tas, respectivamente. Os 
resultados preliminares do 
projeto indicam um aumen-
to na produção de leite e na 
qualidade do produto, além 
da melhoria genética do 
rebanho. O objetivo do Go-
verno é dar continuidade ao 
projeto, aumentando o nú-
mero de beneficiados e for-
talecendo a cadeia produtiva 
do leite no Espírito Santo. A 
meta é tornar o Estado refe-
rência nacional na produção 
de leite de qualidade, com 
maior rentabilidade para os 
produtores.

Governo do Estado recebe gestores municipais
eleitos e reeleitos no Palácio Anchieta

O governador do Esta-
do, Renato Casagrande, e 
o vice-governador e secre-
tário de Estado de Desen-
volvimento, Ricardo Fer-
raço, receberam, na quar-
ta-feira (04), os gestores 
municipais eleitos e reele-
itos, em encontro no Palá-
cio Anchieta, em Vitória. 
A reunião teve o objetivo 
de reafirmar a parceria do 
Estado com os Municípi-
os, além da apresentação 
de projetos e ações do 
governo para os próximos 
anos.

“É uma alegria rece-
ber os prefeitos, prefeitas 
e vices eleitos e reeleitos 
junto com a nossa equipe 
de governo. Essa é a pri-
meira reunião de muitas 
que faremos para planejar 
o desenvolvimento do 
nosso Estado e municípi-
os. Quem planeja tem 
futuro e quem não planeja 
tem destino. Quem se 
reelegeu, sabe que gover-
nar não está fácil. Quem 
está voltando ao governo, 
saiba que o mundo está 
mudando e hoje somos 
governantes horizontais. 
Todos no mesmo nível e o 

acesso até nós está mais 
simples”, afirmou o go-
vernador.

Casagrande ressaltou 
a importância da respon-
sabilidade fiscal aos ges-
tores municipais, citando 
o exemplo do Espírito 
Santo que é Nota A pelo 
13º ano consecutivo na 
avaliação sobre a Capaci-
dade de Pagamento dos 
Estados e Municípios 
(Capag), da Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN). 
Além disso, o mandatário 
estadual falou sobre a 
necessidade da adaptação 
das cidades às mudanças 
climáticas.

“Temos um estado 
organizado e equilibrado, 
com capacidade de inves-
timentos. Por isso, faço o 
alerta aos gestores muni-
cipais para que mante-
nham o equilíbrio das 
contas. O Governo do 
Estado não ajuda no cus-
teio, mas ajuda muito em 
obras. Aproveito ainda 
para pedir que os prefei-
tos e prefeitas façam o 
planejamento das princi-
pais obras que precisam 
ser feitas para que as nos-
sas cidades se preparem 
para as mudanças climá-

ticas”, observou Casa-
grande, que também abor-
dou a arrecadação de im-
postos e o repasse de ver-
bas para a educação muni-
cipal.

“Estamos nessa pri-
meira agenda de trabalho 
com os gestores que vão 
guiar os municípios nos 
próximos anos. Estado e 
prefeituras têm parcerias 
significativas, com atua-
ção e investimentos im-
portantes com capacida-
de de melhorar o dia a dia 
das pessoas. Aqueles que 
já estão conosco há um 
tempo já conhecem a im-
portância da agenda de 
desenvolvimento que 
levamos às cidades. Bus-
car empresas, instalar, 
consolidar e implantar 
novos empreendimentos 
são movimentos impor-
tantes para gerar e ampli-
ar oportunidades, crian-
do empregos, renda e no-
va arrecadação munici-
pal. Desafio que estamos 
juntos dos gestores para 
apoiar e incentivar novos 
negócios nos mais varia-
dos ramos da atividade 
economica”, destacou 
Ricardo Ferraço.

Durante o encontro, 

os gestores municipais 
eleitos e reeleitos acom-
panharam a apresentação 
de algumas ações e proje-
tos do Governo do Esta-
do. A secretária de Estado 
do Governo, Maria Ema-
nuela Alves Pedroso, fez 
uma explanação sobre o 
Fundo Estadual de Apoio 
ao Desenvolvimento Mu-
nicipal (Fundo Cidades), 
que promove o repasse 
direto de verbas para in-
vestimento em obras e 
elaboração de carteira de 
projetos municipais.

O secretário de Esta-

do de Economia e Plane-
jamento, Álvaro Duboc, 
apresentou o plano de 
desenvolvimento ES 500 
Anos, que é um planeja-
mento de longo prazo que 
está sendo construído 
com horizonte no ano de 
2035, quando serão come-
morados os 500 anos da 
colonização do solo espí-
rito-santense. O projeto é 
realizado pelo Governo 
do Estado, o setor produ-
tivo, por meio do Espírito 
Santo em Ação, em cola-
boração com todos os 
setores da sociedade capi-

xaba.
Também estiveram 

presentes, o secretário-
chefe da Casa Civil, Júni-
or  Abreu;  o diretor-
presidente do Espírito 
Santo em Ação, Nailson 
Dalla Bernadina; o presi-
dente do Fecomércio-ES, 
Idalberto Luiz Moro; o 
diretor da EDP, Fernando 
Saliba; o superintendente 
do Sebrae-ES, Pedro Ri-
go; e o presidente da Asso-
ciação dos Municípios do 
Estado do Espírito Santo 
(Amunes), Luciano Pin-
go.

Seag

 Foto: Hélio Filho/Secom
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Dicas de treino pro cão 
que pede comida na mesa

Imagine esta cena: 
você põe a comida na 
mesa, senta-se com a 
família para comer, e 
seu cão já vem corren-
do para pedir comida 
enquanto vocês se ali-
mentam. Você se iden-
tificou com isso? Pois 
saiba que um cachorro 
“pidão” não deve ser 
considerado fofo, já 
que essa atitude pode 
causar problemas para 
ele (e para você).

A alimentação ex-
cessiva junto à falta de 
exercícios contribui 
para o aumento da obe-
sidade canina, que é 
uma preocupação cres-
cente em diversos paí-
ses. A alimentação ex-
cessiva junto à falta de 
exercícios estão ele-
vando cada vez mais a 
obesidade canina. Con-
forme estatísticas dos 
E s t a d o s  U n i d o s , 
55,6% dos cães estão 
com sobrepeso ou obe-
sos por lá. Aqui no Bra-
sil, os números tam-
bém são altos: Estima-
se que esses dados este-
jam na casa dos 30% a 
40%.

Ok, o problema está 
aí. Mas o que fazer pa-
ra que o seu cão pare de 
implorar por comida 
fazendo aquele olhar 
cheio de amor ou latin-
do incessantemente 
querendo em troca um 
pouco do seu almoço? 
Entender que isso faz 
mal (e muito!) para o 
seu pet já é um bom 
começo. Cães que ga-
nham muitas gulosei-
mas no decorrer do 
dia, ou que recebem 
uma alimentação exa-
gerada, têm uma ex-
pectativa de vida bem 

menor se comparados 
a um cão com alimen-
tação regrada e saudá-
vel.

ENTENDA A 
CABEÇA DO CÃO

Para que você en-
tenda o porquê das in-
vestidas na mesa en-
quanto está comendo, 
é preciso compreender 
como funciona a cabe-
ça do seu cachorro. Na 
primeira vez que ele 
pede comida, provavel-
mente o faz pelo cheiro 
bom que o alimento 
humano tem. Mas se 
ele insiste nisso é por-
que, em algum mo-
mento, alguém não 
resistiu e acabou ce-
dendo, o que reforçou 
o comportamento.

Para compreender 
todo o processo, mais 
relevante do que se im-
portar com o que o seu 
cachorro come é en-
tender como ele conse-
gue esse alimento.

Podemos usar a co-
mida como um petisco 
altamente palatável 
para o treinamento. O 
que não devemos fazer 
nunca é corresponder 
ao pedido do próprio 
cão ao lado da mesa, 
pois assim estaremos 
ensinando que pedir 
comida é a melhor for-
ma de consegui-la.

Dessa forma, o fato 
de você alimentar seu 
cão ao lado da mesa é 
assimilado por ele co-
mo um adestramento 
às avessas. Sem se dar 
conta, você acaba di-
zendo que aquele com-
portamento de pedir 
comida o tempo todo é 
o correto. Pense bem: 
se em algum momento 
o cão recebeu algo ao 

lado da mesa, você não 
pode culpá-lo por pedir 
quando se senta para 
fazer as suas refeições.

E isso não depende 
da idade. Apesar de 
normalmente o com-
portamento começar 
quando o cão ainda é 
filhote, mesmo sendo 
adulto ele pode adqui-
rir o mau hábito.

QUANDO SE 
TORNA UM 
PROBLEMA

No começo você até 
pode achar fofo o fato 
de seu cachorro estar 
sempre pedindo mais 
comida. Mas num futu-
ro próximo, provavel-
mente, esse comporta-
mento se tornará des-
confortável. Isso acon-
tece quando os tutores 
perdem o controle da 
situação, principal-
mente na presença de 
visitas, o que causa 
constrangimento dian-
te do cão descontrola-
do.

Os inconvenientes 
com os cães insaciáveis 
não terminam por aí. É 
perigoso quando o cão 
começa a roubar comi-
da da mesa, abrir o ar-
mário, a geladeira e 
comer até passar mal. 
A situação pode se 
agravar para uma com-
pulsão, fazendo com 
que ele passe a comer 
pedras, roupas etc, o 
que coloca sua saúde e 
vida em risco.

Não estabelecer 
limites faz com que o 
cão pense que tudo po-
de ser feito na hora que 
ele quer, e o resultado 
certamente não será 
agradável. Isso porque, 
além de pulos, latidos e 
choros, ele pode se tor-

nar agressivo para con-
seguir o que deseja.

Lembre-se de que é 
muito mais gostoso 
para todos conviver em 
harmonia num ambi-
ente e rotina saudáveis.

DICAS PARA 
LIDAR COM O 

COMPORTAMENTO

O mecanismo de 
saciedade dos cães é 
muito diferente do nos-
so. Eles são capazes de 
comer, em uma única 
refeição, muito mais 
do que o necessário. 
Por isso, é preciso ter 
uma postura firme, en-
sinar limites e ensinar 
que não devem ficar 
próximos da mesa na 
hora das refeições.

Outro ponto impor-
tante é verificar se a 
quantidade e tipo de 
ração dada ao seu pet 
está correta nutricio-
nalmente, Para isso, é 
sempre bom contar 
com a instrução de um 
médico veterinário ou 
zootecnista.

Se você sempre dei-
xa se levar pela cara de 
pidão, aqui vai uma 
dica: treiná-lo para não 
pedir comida é dar ma-
is qualidade de vida 
para o cão. Assim, ele 
poderá estar presente 
em reuniões de família 

e locais pet friendly. 
Confira algumas dicas 
a seguir:

1) Valorize a comi-
da dele

Não deixe a comida 
disponível o dia inteiro 
no seu prato. Estabele-
ça uma rotina para que 
o alimento seja consu-
mido logo.

2) Não só no pote
Brinquedos  que 

também são dispensers 
de comida são uma 
boa saída. Assim, ele 
ficará mentalmente e 
fisicamente instigado a 
procurar o próprio ali-
mento, que se torna 
uma conquista!

3) Ignore os pedi-
dos

Aqui, não adianta 
ignorar só por um tem-
po e ceder depois. Se 
você decidir ignorar, é 
preciso se manter firme 
na decisão, mesmo que 
o cão fique ainda mais 
ansioso ou tente furtar 
comida.

4) Mude a rotina
Em vez de permitir 

que o cachorro fique 
em volta da mesa na 
hora em que a família 
senta pra comer, tente 
locais específicos, co-
mo na caminha. Para 
isso, ensine comandos 
como “vai pra cami-
nha”, “senta”, “deita” 

e “fica”.
5) Incentive novos 

hábitos
Além do “fica” na 

caminha, é possível 
oferecer um brinquedo 
recheado com petiscos 
ou ração úmida nesse 
local para ensinar um 
novo hábito.

6) Exercite o auto-
controle

Ensinar o cão a res-
peitar o seu “não” é 
essencial para que ele 
entenda que existem 
limites. Nessa situação 
específica, é possível 
usar uma guia presa 
em ponto fixo que im-
peça o pet de chegar 
até a mesa. Quando ele 
tentar chegar perto, 
diga “não”.

Por Alexandre Ros-
si – Dr Pet

Alexandre Rossi, 
conhecido como Dr 
Pet, é especialista em 
comportamento ani-
mal, zootecnista e mé-
dico-veterinário. Junto 
de seus pets, Estopinha 
(in memoriam), Bart-
hô e a gatinha Miah, 
ele é a maior referência 
no assunto do Brasil, 
divulgando seu conhe-
cimento em estudos 
científicos, cursos on-
line, programas de TV 
e redes sociais.

Foto: Divulgação/Petz 

https://www.petz.com.br/
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Quatro em cada 10 gestantes desconhecem
calendário vacinal da gravidez
Pesquisa mostra que desinformação afeta as grávidas brasileiras

Cerca de 40% das 
gestantes ouvidas em 
uma pesquisa sobre imu-
nização não sabiam da 
existência de um calen-
dário de vacinas específi-
co para a gravidez. Seis 
em cada dez achavam 
que os imunizantes são 
voltados apenas para a 
mãe, ignorando a prote-
ção que também é trans-
mitida para os bebês. O 
levantamento encomen-
dado pela farmacêutica 
Pfizer ao Instituto de 
Inteligência em Pesquisa 
e Consultoria (Idec) mos-
tra ainda que 11% das 
entrevistadas das classes 
A e B receberam dos pró-
prios médicos a reco-
mendação de não se imu-
nizar durante a gravidez. 
Além disso, 11% dos pro-
fissionais de pré-natal 
não falaram sobre vaci-
nas com as pacientes.

Outros dados mos-
tram a importância do 
trabalho educativo dos 
profissionais de saúde. 

Entre as gestantes que 
receberam a recomenda-
ção de tomar os imuni-
zantes adequados, 96% 
seguiram a indicação. 
Por outro lado, dúvidas 
perigosas ainda contami-
nam as gestantes brasile-
iras: 10% delas confessa-
ram acreditar que os imu-
nizantes podem causar 
autismo nos bebês, uma 
das mentiras mais anti-
gas sobre as vacinas, já 
refutada pela comunida-
de científica. E ainda 
14% achavam que as vaci-
nas podem provocar alte-
rações genéticas nos fe-
tos, algo impossível, mas 
bastante alardeado em 
discursos antivacina.

Imunizantes

Atualmente, as ges-
tantes brasileiras devem 
tomar cinco vacinas, dis-
poníveis no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A 
tríplice bacteriana acelu-
lar do tipo adulto, ou 
DTPa, é praticamente 
exclusiva para grávidas e 

deve ser tomada em to-
das as gestações, pois 
protege a mãe contra a 
difteria, o tétano, impede 
que ela transmita coque-
luche ao feto e também 
possibilita a passagem de 
anticorpos, protegendo 
os bebês nos primeiros 
meses de vida, até que 
eles possam ser vacina-
dos contra a doença. 
Além disso, gestantes 
que não tiverem compro-
vante de vacinação con-
tra difteria e tétano de-
vem receber estas doses 
antes da DTPa. A difte-
ria pode ser transmitida 
pela mãe para o bebê e o 
tétano pode ser adquiri-
do por contaminação 
durante o parto. Ambas 
as doenças tem alta taxa 
de mortalidade entre 
recém-nascidos.

Também é importan-
te que a gestante tenha 
sido imunizada com pelo 
menos três doses da vaci-
na contra a hepatite B, 
doença viral que pode ser 
transmitida para o bebê e 
aumenta o risco de parto 

prematuro. O esquema 
deve ser completado mes-
mo após o parto, já que a 
hepatite pode ser trans-
mitida até pelo leite ma-
terno. Além disso, ges-
tantes e puérperas fazem 
parte do grupo de risco 
de influenza e covid-19. 
A vacina contra a gripe 
deve ser tomada durante 
a campanha anual, já o 
imunizante contra a co-
vid-19 agora faz parte do 
calendário básico e pode 
ser aplicado a qualquer 
tempo.

P a r a  a  v i c e -
presidente da Sociedade 
Brasileira de Imuniza-
ções, Melissa Palmieri, 
as entidades de saúde 
precisam se engajar em 
um trabalho contínuo e 
coordenado de forma-
ção dos profissionais, 
para que eles recomen-
dem e cobrem a vacina-
ção das pacientes.

"A grande dificulda-
de é que às vezes a gente 
sente que está pregando 
pra quem é totalmente 
convertido. E nós preci-

samos chegar àquele gi-
necologista, obstetra que 
ainda não tem um co-
nhecimento tão grande 
sobre a importância de 
ele colocar dentro do 
pré-natal, como um item 
essencial em toda a con-
sulta. E é um trabalho 
contínuo porque novos 
médicos se formam to-
dos os anos. E quando a 
gente fala de médicos 
que atendem gestantes, 
não são só ginecologis-
tas, tem a medicina de 
família e comunidade 
que precisa saber da im-
portância da sensibiliza-
ção. E cada vez mais as 
famílias também procu-
ram pediatras antes do 
nascimento".

Vírus sincicial

A pesquisa também 
fez algumas perguntas 
específicas sobre a imu-
nização contra o vírus-
sincicial respiratório - 
VSR, o principal causa-
dor da bronquiolite, do-
ença do aparelho respira-

tório que pode se tornar 
grave principalmente em 
bebês. Os dados mos-
tram que 94% das gestan-
tes já ouviram falar sobre 
a doença, mas apenas 
22% sabem que o princi-
pal causador dela é um 
vírus. De acordo com 
dados da plataforma 
Infogripe, da Fundação 
Oswaldo Cruz, até no-
vembro, foram registra-
dos 26 mil casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave causados por 
VSR, 4 mil a mais do que 
em todo o ano passado. 
A maior parte desses pa-
cientes eram crianças 
pequenas.

Atualmente, há duas 
vacinas contra o VSR 
autorizadas para uso no 
Brasil, a Arexvy, da far-
macêutica GSK, reco-
mendada para idosos, e a 
Abrysvo, da Pfizer, que 
também pode ser aplica-
da em gestantes. Elas 
não fazem parte do Pro-
grama Nacional de Imu-
nizações, mas estão dis-
poníveis na rede privada.

Capixabas contemplados pelo Bolsa Atleta buscam
títulos no Sul-Americano Sub-18 de Atletismo

Os atletas capixabas 
Davi Gabriel Bastos e 
Edimara Alves, contem-
plados pelo programa 
Bolsa Atleta, da Secreta-
ria de Esportes e Lazer 
(Sesport), vão represen-
tar o Brasil no Campeo-
nato Sul-Americano de 
Atletismo Sub-18 junto à 
seleção, que contará com 
67 atletas (32 mulheres e 
35 homens). A competi-
ção tem início nesta sex-
ta-feira (06) e segue até o 
próximo domingo (08), 
em San Luis, Argentina.

Edimara Alves dispu-
tará as provas de arre-

messo de peso e lança-
mento de disco. A capi-
xaba chega ao torneio 
com uma meta especial: 
bater o recorde no arre-
messo de peso da catego-
ria, que é de 16,84 me-
tros. Atualmente, sua 
melhor marca pessoal é 
de 16,43 metros. A com-
petição assumiu um sig-
nificado ainda maior pa-
ra a jovem, que completa 
17 anos no dia próximo 
dia 10 de dezembro e bus-
ca transformar o recorde 
em um presente de ani-
versário.  

"Dia 10 é meu aniver-
sário. Vou fazer 17 anos. 
Eu quero muito bater o 

recorde lá e eu espero que 
isso seja um presente de 
aniversário. Espero que 
eu consiga bater esse re-
corde, porque estou trei-
nando muito para isso”, 
disse Edimara, campeã 
sul-americana por equipe 
da categoria sub-20.

Já Davi Gabriel Bas-
tos vai realizar a prova 
dos 10.000 metros da mar-
cha atlética e as expectati-
vas também são boas, em 
razão dos resultados ex-
pressivos conquistados 
ao longo da temporada. 
Em março, o atleta se 
sagrou campeão sul-
americano de marcha 
atlética por equipes sub-

18, logo após conquistar 
o título da Copa do Brasil 
da modalidade. Davi Ga-
briel também é finalista 
do prêmio Melhores do 
Esporte, na categoria 
“Atleta do Ano”.

Jogos da Juventude 
2024

Os capixabas também 
tiveram uma participação 
importante nos Jogos da 
Juventude 2024 e con-
quistaram duas medalhas 
de ouro para o Espírito 
Santo, que somou 19 me-
dalhas no quadro geral da 
competição. O evento 
aconteceu entre os dias 

13 e 28 de novembro, em 
João Pessoa (PB).

Na edição 2023, Davi 
Gabriel Bastos também 
foi destaque ao ganhar 
uma medalha de ouro, 
uma conquista inédita na 
prova de marcha atlética, 
realizada pela primeira 
vez na competição. Já 
Edimara faturou a meda-
lha de prata no arremesso 
de peso.

Bolsa Atleta

O Bolsa Atleta tem 
como objetivo principal 
beneficiar atletas e para-
tletas de alto rendimento, 
com o auxílio financeiro 

mensal que deve ser utili-
zado para a manutenção 
dos resultados obtidos e 
da carreira esportiva do 
atleta no ano de recebi-
mento do benefício.

Com um investimen-
to de R$ 3,9 milhões, o 
edital 2024 atingiu o re-
corde de esportistas de 
alto rendimento selecio-
nados, com 234 contem-
plados, 43 a mais do que 
no edital anterior. Serão 
pagos aos selecionados 
12 parcelas mensais, con-
forme a categoria: estu-
dantil (R$ 500), nacional 
(R$ 1.500), internacional 
(R$ 2 mil) e olímpico (R$ 
4 mil).

Sesport
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